
 

 

Cursos Científico-Humanísticos 
 

 

(Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 70/2021, de 3 de agosto e 

pelo Decreto-Lei n.º 62/2023, de 25 de julho; Portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto, com as 

alterações introduzidas pela Portaria n.º 278/2023, de 8 de setembro) 

 
 

 10.º ano (2024/2025)  

 

CONDIÇÕES DE PROGRESSÃO, APROVAÇÃO E TRANSIÇÃO  
 

• No ensino secundário, a classificação é de 0 a 20 valores; 

• A progressão do aluno em cada disciplina depende da obtenção de uma classificação final igual ou 

superior a 10 valores; no entanto, os alunos poderão ter, no máximo, duas classificações inferiores a 

10 valores, desde que sejam iguais ou superiores a 8 valores, para que possam transitar de ano 

progredindo a todas as disciplinas.  

• Um aluno que obtenha classificação inferior a 8 valores em uma ou duas disciplinas transita ao 11º 

ano, progredindo a todas as disciplinas menos às que tem classificação inferior a 8 valores, ficando 

com estas disciplinas em atraso. 

• Os alunos não transitam ao 11º ano se tiverem mais de duas classificações inferiores a 10, sendo 

também consideradas para a transição de ano as disciplinas em que tenha sido excluído por faltas ou 

anulado a matrícula.  

 

 

11.º ano (2024/2025) 

 

CONDIÇÕES DE PROGRESSÃO, APROVAÇÃO E TRANSIÇÃO  
 

• A classificação anual de frequência no ano terminal das disciplinas plurianuais não pode ser inferior 

a oito valores  

 

EXAMES FINAIS NACIONAIS, CLASSIFICAÇÃO FINAL DE DISCIPLINA E 
CLASSIFICAÇÃO FINAL DE CURSO 

 
Avaliação Externa (Exames Nacionais) 

O aluno deve realizar exames nacionais em:  

• Português (obrigatório).  

• Duas disciplinas bienais da componente de formação específica ou numa dessas disciplinas bienais e na 

disciplina trienal da mesma componente, de acordo com o percurso formativo próprio do aluno, podendo 

qualquer das disciplinas ser substituída pela disciplina de Filosofia, da componente de formação geral. 
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E S C O L A S E C U N D Á R I A D A M O I TA  



▪ Disciplinas bienais da componente de formação específica: 
 

Física e Química A / Biologia e Geologia / Geografia A / Alemão Iniciação/ 

Matemática Aplicada às Ciências Sociais /Economia A / Geometria Descritiva A / 

História da Cultura e das Artes  

 
▪ Disciplinas trienais da componente de formação específica: 

 

Matemática A /Desenho A/ História A  

 
 

• No ato de inscrição para a realização dos exames finais nacionais o aluno opta e regista  as disciplinas 

para efeitos de conclusão do curso, considerando as situações previstas anteriormente. 

 

• Esta opção pode ser alterada no próprio ano em que o aluno se  inscreveu para a realização dos 

exames, mediante autorização do diretor da escola, e nos anos letivos seguintes, desde que o 

aluno ainda não tenha concluído nenhuma das disciplinas relativa mente às quais pretende alterar 

a decisão de realização de exame final nacional. 

 

• A classificação final das disciplinas sujeitas a exame final nacional no plano curricular do aluno é 

o resultado da média ponderada, com arredondamento às unidades, da classificação obtida na 

avaliação interna final da disciplina e da classificação obtida em exame final nacional, de  acordo 

com a seguinte fórmula: 

CFD = (7,5 CIF + 2,5 CE)/10 

em que: 

CFD = classificação final de disciplina; 

CIF = classificação interna final, obtida pela média aritmética simples, com arredondamento às 

unidades, das classificações anuais de frequência dos anos em que a disciplina foi ministrada; 

CE = classificação de exame final. 

 

• A classificação final do curso é o resultado da média aritmética ponderada, com arredondamento 

às unidades, da classificação final obtida pelo aluno em todas as disciplinas do seu plano   curricular, 

de acordo com a seguinte fórmula: 

𝐶𝐹𝐶 =
3 ×  (∑ 𝐶𝐹𝐷 𝑡𝑟𝑖𝑒𝑛𝑎𝑖𝑠)  +  2 × (∑ 𝐶𝐹𝐷 𝑏𝑖𝑒𝑛𝑎𝑖𝑠)  +  1 × (∑ 𝐶𝐹𝐷 𝑎𝑛𝑢𝑎𝑖𝑠)  

3 ×  𝑛. º 𝑑𝑖𝑠𝑐𝑖𝑝𝑙𝑖𝑛𝑎𝑠 𝑡𝑟𝑖𝑒𝑛𝑎𝑖𝑠 +  2 ×  𝑛. º 𝑑𝑖𝑠𝑐𝑖𝑝𝑙𝑖𝑛𝑎𝑠 𝑏𝑖𝑒𝑛𝑎𝑖𝑠 +  1 ×  𝑛. º 𝑑𝑖𝑠𝑐𝑖𝑝𝑙𝑖𝑛𝑎𝑠 𝑎𝑛𝑢𝑎𝑖𝑠 
 

em que: 

CFC = classificação final de curso; 

CFD = classificação final de disciplina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



12.º ano (2024/2025)   

 

CONDIÇÕES DE PROGRESSÃO, APROVAÇÃO E TRANSIÇÃO  
 

• A classificação anual de frequência no ano terminal das disciplinas plurianuais não pode ser inferior 

a oito valores  

 

EXAMES FINAIS NACIONAIS, CLASSIFICAÇÃO FINAL DE DISCIPLINA E 
CLASSIFICAÇÃO FINAL DE CURSO 

 

Avaliação Externa (Exames Nacionais) 

       O aluno deve realizar exames nacionais em:  

• Português (obrigatório).  

• Duas disciplinas bienais da componente de formação específica ou numa dessas disciplinas bienais e na 

disciplina trienal da mesma componente, de acordo com o percurso formativo próprio do aluno, podendo 

qualquer das disciplinas ser substituída pela disciplina de Filosofia, da componente de formação geral. 

 

▪ Disciplinas bienais da componente de formação específica: 
 

Física e Química A / Biologia e Geologia / Geografia A / Alemão Iniciação/ 

Matemática Aplicada às Ciências Sociais /Economia A / Geometria Descritiva A / 

História da Cultura e das Artes  

 
▪ Disciplinas trienais da componente de formação específica: 

 

Matemática A /Desenho A/ História A  

 
 

• No ato de inscrição para a realização dos exames finais nacionais o aluno opta e regista              as disciplinas 

para efeitos de conclusão do curso, considerando as situações previstas anteriormente. 

 

• Esta opção pode ser alterada no próprio ano em que o aluno se inscreveu para a realização dos 

exames, mediante autorização do diretor da escola, e nos anos letivos seguintes, desde que o 

aluno ainda não tenha concluído nenhuma das disciplinas relativa mente às quais pretende alterar 

a decisão de realização de exame final nacional. 

 

• A classificação final das disciplinas sujeitas a exame final nacional no plano curricular do aluno é 

o resultado da média ponderada, com arredondamento às unidades, da classificação obtida na 

avaliação interna final da disciplina e da classificação obtida em exame final nacional, de     acordo 

com a seguinte fórmula: 

CFD = (7CIF + 3 CE)/10 

em que: 

CFD = classificação final de disciplina; 

CIF = classificação interna final, obtida pela média aritmética simples, com arredondamento às 

unidades, das classificações anuais de frequência dos anos em que a disciplina foi ministrada; 

CE = classificação de exame final. 

 

• A classificação final do curso é o resultado da média aritmética simples, com arredondamento às 

unidades, da classificação final obtida pelo aluno em todas as disciplinas do seu plano   curricular.  



 

Alunos inscritos no 12.º ano em 2023/2024 e que não tenham concluído o ensino secundário 

  

Esclarecimento disponibilizado pela DGE: 

“Os alunos que, a partir do ano letivo 2019/2020, ficaram dispensados da realização de exames nacionais, na 

qualidade de alunos internos, para concluir o ensino secundário, e que não tenham concluído este nível de 

ensino, terá de ser feita uma análise caso a caso. Mas, a aplicação do previsto no n.º 3 do Artigo 3.º, da 

Portaria n.º 278/2023, de 8 de setembro, terá de ocorrer sem prejuízo da salvaguarda das classificações 

obtidas nas disciplinas do plano curricular em que se encontravam.” 

 

Deverá ser feito o levantamento destas situações durante a verificação dos processos individuais e 

matrículas (01/10/2024 a 31/10/2024) e entregar na Direção (Rosa Nunes). 

 

 

Em qualquer ano de escolaridade, a componente de Cidadania e Desenvolvimento não é objeto de avaliação 

sumativa, sendo a participação nos projetos desenvolvidos neste âmbito registada no certificado do aluno, 

em termos qualitativos. 


